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RESUMO 
 
O presente artigo tem como objetivo principal, analisar a importância do neuropsicopedagogo 
no contexto escolar na cidade de Caxias/MA através do diagnóstico com alunos com 
Microcefalia nas salas de educação infantil e nos primeiros anos do ensino fundamental. 
Portanto foi necessário uma investigação à respeito da microcefalia e a causa do baixo 
desenvolvimento da leitura, escrita e soletração durante a alfabetização, e nos primeiros anos 
do ensino fundamental. Observando as dificuldades das crianças na aprendizagem buscou-se 
ajuda da neuropsicopedagoga para analisar o comportamento da criança com microcefalia em 
sala de aula.Adotou-se estudo fundamentos de pesquisas bibliográficas e pesquisa de campo 
para coletas de dados foi realizados entrevista aplicação de questionário com os professores 
da escola. O  presente estudo  buscou-se referência de teóricos da neuropsicopedagogia como: 
Maluf(2005), Migliori (2013) Ministério da Saúde(Secretária de Vigilância em Saúde, Vírus 
Zica no Brasil) em ( 2016), Linhares  (2007)  entre outros teóricos  da área neuropsicopedagoga 
e com base nas  questões  levantadas conclui-se trabalhar estratégias   para o desenvolvimento 
das crianças com microcefalia através de práticas que eleve os estímulos dessas crianças na 
leitura na escrita afim  de ajuda-los nas atividades realizadas no contexto escolar. 
 
 
Palavras-Chave: Microcefalia, Neuropsicopedagogia, Aprendizagem no Contexto Escolar  
 
 
ABSTRACT  
 
This paper aims to analyze the importance of neuropsychopedagogues in the school context in 
the city of Caxias / MA through the diagnosis with students with Microcephaly in 
kindergartens and in the early years of elementary school. Therefore, an investigation into 
microcephaly and the cause of the poor development of reading, writing and spelling during 
literacy and in the early years of elementary school was necessary. Observing the difficulties 
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of children in learning, neuropsychopedagogue help was sought to analyze the behavior of the 
child with microcephaly in the classroom. A fundamental study of bibliographic research and 
field research for data collection was conducted. School teachers. The present study sought 
reference from neuropsychopedagogy theorists such as: Maluf (2005), Migliori (2013) 
Ministry of Health (Health Surveillance Secretary, Zica Virus in Brazil) in (2016), Linhares 
(2007) among other theorists of In the neuropsychopedagogic area and based on the questions 
raised, it is concluded to work strategies for the development of children with microcephaly 
through practices that raise the stimuli of these children in reading in writing in order to help 
them in activities performed in the school context. 
 
 
Keyword: Microcephaly, Neuropsychopedagogy, Learning in the School Context 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
O propósito   primordial deste artigo com crianças com microcefalia é desenvolver um 
estudo mais flexíveis para que esta crianças tenha a mesma aprendizagem de ensino dentro do 
contexto escolar e as famílias através de acesso eficazes sobre todos os recursos e apoio 
disponíveis. Mesmo assim acreditamos que haja um longo percurso e empenho na procura da 
intervenção e conseqüente sucesso na qualidade de vida que a criança e a família podem 
usufruir. 
O processo integrado de atuação dos serviços da educação da saúde ,da ação social e 
dos parceiros envolvidos que requer; a) O envolvimento familiar  b) O trabalho de equipe com 
estudo de caso sobre a problemática do foro neurológico Microcefalia,realizando e 
compreendendo os contextos  e as estratégias ativos num  domínio tão especifico de prestação 
de cuidados,ensino aprendizagem  e eventualmente,possa ser significativo a nível de uma 
prática educativa eficaz para todos aqueles que vivenciam situações semelhantes. 
O acolhimento e o cuidado a essas crianças e seus familiares são essências para que se 
conquiste o maior ganho funcional possível os anos de vida, fase de formação e habilidades 
primordiais e plasticidades neural estão fortemente presente proporcionando amplitude e 
flexibilidade para progressão do desenvolvimento nas áreas motoras, cognitivas de linguagem 
(Maria-Mengel e Linhares, 2007) 
A estimulação precoce de crianças nascido co microcefalia promove a harmonia do 
desenvolvimento entre vários sistemas orgânicos funcionais nas áreas :motora, sensorial, 
perceptiva, proprioceptiva, linguista, cognitiva, emocional e social dependentes ou não da 
maturação do sistema nervoso central (SNC). 
A estimulação se desenvolve na criança no inicio ou seja no período que engloba desde 
a concepção de até os 03 anos de idade esta é a fase em que o cérebro se desenvolve mais 
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rapidamente, constituindo uma janela de oportunidade para estabelecimento das funções e uma 
boa saída produtiva e ótima para o futuro. 
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
2.1 NEUROPSICOPEDAGOGIA:  MICROCEFALIA APRENDIZAGEM COM 
CRIANÇAS NO CONTEXTO ESCOLAR NA CIDADE DE CAXIAS/MA 
2.1.1 neuropsicopedagogia 
O próprio nome Neuropsicopedagoga nos faz pensar na junção; Pedagógica, 
psicológica, sociológica e antropológica. A Neuropsicopedagogia é um campo do 
conhecimento que compartilha de modo hormônios com outros conhecimentos e princípios de 
diferentes elementos das ciências humanas, é uma aprendizagem significativa e interações 
como razões relevantes no desenvolvimento das competências cognitivas. 
No entanto a neurociência anda junto com os saberes e ciências, complementando o 
conhecimento. O profissional da Neuropsicopedagogia ressalta um papel de extrema 
importância na abordagem do enigma da dificuldade de aprendizagem   na idade escolar. 
É importante que haja uma intervenção durante esses períodos para suprir as 
necessidades utilizados pelas crianças com microcefalia que apresentam dificuldades, 
mostrando diversas possibilidade para aperfeiçoar as relações educacionais. 
Segundo Aususbel (1980), Moreira (1999 a), o fator considerado é a aprendizagem 
significativa, onde novos conhecimentos que se adquirem relacionam-se com o conhecimento 
prévio que o aluno traz consigo, cabe ressaltar que este é um processo dinâmico em que o novo 
conceito formado passa ser um novo conhecimento, que pode servir de futuro apoio para novas 
aprendizagens. 
A Neuropsicopedagogia demonstra quão promissor pode ajudar na educação através 
de seu conjunto de saberes sobre o sistema nervoso central onde tudo acontece com os 
comportamentos,pensamentos, emoções e movimentos.A partir dos conhecimentos na área da 
educação o surgimento e avanço da neuropsicopedagogia   fornece melhorias na qualidade de 
vida da sociedade atual através de tratamentos efetivos para variados distúrbios neurológicos 
e contribui significativamente para o desenvolvimento de soluções de diversos transtornos e 
,incluindo os problemas educacionais. 
Segundo Migliori (2013), a ciência vem demonstrando que aprendizagem é a chave do 
progresso e do desenvolvimento humano.Porém os modelos de educação que temos praticados 
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não estão orientados para conhecermos nosso cérebro e nossa mente e compreender como 
aprendizagem nos transformam. 
Observamos que Neurociência nos, traz clareza referente ao conhecimento sobre a memória o 
esquecimento, o tempo, o sono, a atenção, o medo, o humor, a afetividade, o movimento, os 
sentidos a linguagem. As interpretações das imagens que fazemos mentalmente, que formam 
o pensamento e o próprio desenvolvimento infantil.Os neurônios são espelhos que 
possibilitam a espécie humana no progresso na comunicação de que o cérebro continua a 
desenvolver, a aprender e a mudar até a velhice ou a morte, também altera nossa aprendizagem 
e educação, tem a capacidade de adaptar-se ao sistema nervoso durante a nossa vida. 
 
2.1.2 Neuroplasticidade  
São necessidades de novas aprendizagens e acontecem evoluções dentro do nosso 
cérebro. Este faz adaptações no sistema nervoso central e decorre da capacidade de modificar, 
organização e seu funcionamento.  Migliorini (2013, p 01) nos explica sobre a 
neuroplasticidade 
 
[...] essas propriedades correspondem o fenômeno da plasticidade, isto é a 
possibilidade dos neurônios transformarem sua forma ou função de modo prolongado 
ou permanente, em decorrência de uma ação do ambiente externo, ou seja das nossas 
experiências. Em nervoso central, a plasticidade cerebral ocorre ao longo de toda vida 
e dela depende todo o processo de aprendizagem. 
O que analisamos que o nosso  sistema nervoso faz as modificações na sua organização 
e estrutura de funcionamento diante de nossas experiências vivida.Se adapta com novas 
situação criando novos sinaps e caminhos para  atingir o mesmo objetivo.Sabe-se que  há 
varias formas de plasticidade são elas: Neurogêneses da razão ao nascimento dos novos 
neurônios, neuroplasticidade desenvolvimento do cérebro decorre das experiências de vida,a 
organização do cérebro para atender os nossos desafio e aprendizagem, fixando na memória. 
A neuroplasticidade intencional, mostra o quanto podemos provocar as transformações 
funcionais do cérebro de forma intencional, como por exemplo a meditação.Maluf(2005) 
defende que: 
 
Conhecer o funcionamento cerebral é fundamental para compreender como se dá 
aprendizagem de todos as pessoas em todas as idades e situação especialmente na 
escola, frente a educação formal. Mais é importante ressaltar que como a 
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neurociência cognitiva objetiva estudar e estabelecer relações entre o cérebro e 
cognição principalmente em áreas relevantes para educação, o diagnóstico precoce 
de transtorno de aprendizagem está entre as prioridades Neuroaprendizagem  o que 
revelará melhores métodos pedagógicos de desenvolver a aquisição de informações 
e conhecimentos em crianças no contexto  escolar.Deve-se   primordialmente as 
descobertas neurocientificas entorno de como se desenvolver a atenção,linguagem a 
emoção e cognição que traz valiosas contribuições  para alcançar a educação 
.(MALUF,2005). 
 
2.2 DE QUE FORMA OCORRE A APRENDIZAGEM 
Nossa aprendizagem intelectual é voltada quando adquirimos conhecimento do 
mundo externo. Essa aprendizagem tem como característica seu processo lento, pois a 
esquecemos com certa facilidade. Requer um consumo alto de energia em virtude que 
demanda esforço consciente, a atenção seletiva e sustentada, bem como a repetição constante 
do assunto estudado. Rever e relembrar o assunto faz com que a aprendizagem aconteça de 
maneira efetiva. Nesse quesito que surge a importância de fazer associação dos aspectos 
emocionais e intelectuais nesse processo de aprendizagem. 
Migliori (2013) explica com clareza como ocorre novas aprendizagem: 
 
Para realizar uma nova aprendizagem, acionamos todo o cérebro de forma 
sistêmica, em redes. Por outro lado, para recuperar uma aprendizagem velha, já 
conhecida, acabamos acionando somente a área cerebral necessária para realizar 
aquela ação. Quanto mais repetimos aquela mesma aprendizagem, mais o cérebro 
reduz o número de neurônios envolvidos com aquela atividade. Isso nos permite 
dispor de recursos para novas aprendizagens, mas também nos faz perceber os 
riscos de uma educação centrada no treinamento e repetição. 
A partir do momento que entramos em contato com algum estímulo externo, o 
cérebro passa a trabalhar de forma intensa para dar uma resposta mais rápida. A informação 
viaja pelos nossos neurônios a uma velocidade de 360 km/h. A resposta varia para cada 
pessoa, de acordo com a experiência cerebral de cada um. A velocidade é bem significativa, 
demonstrando a grande capacidade que nosso cérebro tem em se adaptar a novas vivências 
e situações que possam ocorrer em nossa vida. E as nossas sensações têm uma 
responsabilidade primordial para o processamento de aprendizagem. 
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Hoje sabemos que os estímulos adequados a cada faixa etária promovem maior 
número de conexões sinápticas, além de criar as conexões certas para a aprendizagem, mas 
é preciso saber como se dá a maturação neurológica para que se possa estimular 
adequadamente essas conexões e assim não causar prejuízos ao processo de aprendizagem. 
Ou seja, é muito importante ter esse conhecimento, buscar entender como ocorre esse 
processo de aprendizagem, com o intuito de ajudar os alunos com dificuldade de 
aprendizagem. 
Diante dessas informações relevantes, é de vital importância o educador perceber as 
relações que existem entre a aprendizagem, as emoções, a afetividade com seu professor, o 
gosto pelo aprender, o esforço cognitivo, o meio em que o aluno vive, bem como a 
necessidade de continuação dessas funções sistêmicas no cérebro, sem repetir modelos 
prontos de aprendizagem, que ativam sempre os mesmo âmbitos já constituídos. Isso diminui 
a eficácia de formar novas redes sinápticas, ou seja, não aumentando a capacidade de 
aprendizado. Faz-se necessário, então, criar novas formas de ensinar, com o objetivo de 
proporcionar novas sinapses. Se o aluno não aprende de uma maneira, é necessário que 
ensiná-lo de outras maneiras, fazer com que o aluno aprenda e goste de aprender. 
 
2.3 ATUAÇÃO DO NEUROPSICOPEDAGOGO NO ESPAÇO ESCOLAR 
Referente ao termo de neuropsicopedagogia, vale salientar que é uma área de estudo 
das Neurociências que tem por objetivo a “análise dos processos cognitivos, [...] construir 
indicadores formais para a intervenção frente aos educandos padrões com baixo desempenho 
e que apresentam disfunções neurais devido à lesão neurológica de origem genética, 
congênita ou adquiridas” (ROTTA apud CONSENZA, 2011, p.50). 
Segundo o Código de Ética Técnico Profissional da Neuropsicopedagogia, capítulo 
III, do exercício das atividades, das responsabilidades e promoção profissional, resolução 
SBNPp n° 03/2014: 
 
1°. Entende-se que sua atuação na área de Institucional, ou de educação especial, 
de educação inclusiva escolar deve contemplar: 
 a) Observação, identificação e análise do ambiente escolar nas questões 
relacionadas ao desenvolvimento humano do aluno nas áreas motoras, cognitivas 
e comportamentais;  
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b) Criação de estratégias que viabilizem o desenvolvimento do processo ensino-
aprendizagem do aluno;  
c) Encaminhamento do aluno a outros profissionais quando o caso for de outra 
área de atuação/especialização. 
Agora que já temos um breve conhecimento da importância da neurociência em meio 
à educação, bem como as atribuições de um Neuropsicopedagogo descritas acima, vale 
refletir sobre o nosso sistema de ensino convencional. Sabemos que o mesmo demonstra 
certa fragilidade para ensinar aos alunos que apresentam alguma dificuldade, ou transtornos 
de aprendizagem. Por isso, é de extrema importância abrir espaço para que o profissional da 
Neuropsicopedagogia intervenha nesse processo e ajude as instituições a reformularem sua 
prática pedagógica. Proporcionando, desta forma, novas oportunidades ao aluno de aprender, 
criando estratégias que favoreçam o processo ensino/aprendizagem. 
O Neuropsicopedagogo detém o conhecimento necessário para colaborar de maneira 
categórica nesse processo de transformação. Esse profissional tem ciência que, quem ensina, 
ensina um "alguém", fato esse de vital importância. Portanto, o docente precisa ajustar o seu 
modo de ensinar à melhor forma de como esse "alguém" aprende. Pensando nesse indivíduo 
de maneira especial, ou seja, de maneira particular. E a área que traz o conhecimento 
necessário para identificar as melhores práticas é justamente a Neurociência, área essa de 
especialização de um Neuropsicopedagogo.        
 
 
3 METODOLOGIA 
A presente pesquisa adotou-se de dois tipos de abordagem metodológicas tais como: 
bibliográfica e pesquisa de campo (estudo de caso), utilizando de instrumentos, analise, 
entrevista e observação. 
Logo, para elaboração do trabalho foram pesquisados diversos conteúdos 
bibliográficos, além de artigos, voltado para o tema Neuropsicopedagogia: Aprendizagem no 
contexto escolar criança com Microcefalia, sendo assim, foram pesquisadas as seguintes 
palavras- chaves: Microcefalia, Neuropsicopedagogia no contexto escolar, entre outros, como 
forma de aprofundar o conhecimento no tema e também para desenvolver instrumentos que 
contribuíram na coleta de dados. 
Foi utilizado como método de pesquisa de campo o envolvimento de uma escola 
direcionada na educação os primeiro anos do ensino fundamental em Caxias/MA. Sabe-se é 
baseada através da observação de forma espontânea para se obter informações para coletas de 
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dados, que requer clareza do pesquisador do que será coletado, e obter informações que devem 
estar ligada aos objetivos.  
 
 
4  INSTRUMENTOS METODOLÓGICO DE PESQUISA 
Para a construção deste trabalho foram utilizados como instrumentos: entrevista e 
questionários para os pais que participaram do desenvolvimento do estudos de seus filhos na 
instituição com objetivo de facilitar a dificuldade das crianças na educação com as crianças 
com microcefalia. 
A pesquisa foi desenvolvida com a participação de 05 professoras (cinco) de uma 
escola Municipal de Caxias/MA. No tempo destinado a hora da atividade. 
 
Gráfico 01: Qual o conhecimento docente sobre a Microcefalia na educação dos primeiros anos do ensino 
fundamental menor? 
 
 
 
Ao serem indagados sobre as barreiras das práticas neuropsicopedagogas sobre 
Microcefalia na educação nos primeiros anos do ensino fundamental menor 80% dos 
professores responderam terem conhecidos, mas não sabem como fazer para amenizar as 
dificuldades, 10% relataram buscar ajuda com a gestão e   coordenação escolar para serem 
orientadas para um melhor desenvolvimento em sala de aula e os outros 10% desconhecem 
sobre o que venha ser a origem de microcefalia. 
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Gráfico 01:Qual o conhecimento docente sobre a Microcefalia no âmbito escolar? 
 
A serem questionados sobre o conhecimento acerca da s crianças com microcefalia no 
âmbito escolar, constatou-se que 80% dos entrevistados apresentam conhecimento sobre a 
existência da microcefalia em caso de crianças na educação nos primeiros anos do ensino 
fundamental de Caxias/MA. 
A metodologia deste estudo esta concentrada numa pesquisa tanto bibliográfica como 
numa pesquisa de campo.A partir de depoimentos e analise sobre o desenvolvimento da 
criança com microcefalia e a falta de conhecimento dos profissionais na área educativa e da 
família que ignorou o problema da microcefalia, a dificuldade a aprendizagem. 
 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É notável a necessidade de reformular as práticas educacionais. A rede educacional 
da cidade de Caxias/MA, muitos educadores destaca com clareza no decorrer de suas 
carreiras, inúmeros resultados negativos relacionados à sua didática em sala de aula; 
percebe-se então, que é imprescindível conhecer o funcionamento cerebral, constatando a 
“raiz do problema”, para então saber que abordagem melhor se aplica para sanar tais 
dificuldades.  
É aí que entra o profissional da Neuropsicopedagogia, este tem o papel de suma 
importância pois, ajuda os docentes a compreender o funcionamento desse sistema e a 
assessorar a reorganizarem suas aulas e sua maneira de ensinar, de forma que resultem em 
estimular o cérebro o mais eficazmente possível. Isso resultará em êxito se o processo 
neurobiológico de cada indivíduo for respeitado, ou seja, respeitar a individualidade de cada 
um. 
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Considerando a teoria apresentada pelas obras literárias dos autores consultados, 
conclui-se que é de grande aplicabilidade, na prática pedagógica do educador, reconhecer a 
importância e compreender o funcionamento do sistema nervoso e seu desenvolvimento. 
Como se pode perceber, o papel do Neuropsicopedagogo demanda uma atuação de 
magnitude importância, na medida em que ajuda a minimizar o sofrimento de alunos com 
seu fracasso escolar, através de estratégias e técnicas aprendidas ao longo de sua formação, 
possibilitando assim atuar neste espaço de forma reeducativa, entendendo como o cérebro 
funciona e como aprende. E, o mais importante, aplicando com os aluno esses novos 
conhecimentos. 
Ao buscar revelar algumas fases de dificuldades que surgem na aprendizagem do 
indivíduo, esse profissional poderá eliminar ou amenizar os obstáculos do sintoma da não 
aprendizagem, com base nos conhecimentos das Neurociências. Vale lembrar que superar 
as dificuldades e os desafios impostos pelo insucesso escolar, caminho percorrido pelo 
Neuropsicopedagogo, não é nada fácil, devido às expectativas colocadas em seu desempenho 
profissional que, por sua vez, reflete diretamente no rendimento escolar do aluno que se 
encontra em processo de tratamento. 
Concluímos que a Neurociência, apesar de ser uma área muito jovem, vem trazendo 
grandes subsídios para educação. O trabalho em conjunto com o profissional da 
Neuropsicopedagogia dentro do contexto, resultará em ganhos satisfatórios para os 
educando, bem como para os educadores que também necessitam de maior conhecimento 
sobre essa área. 
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